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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização de sementes de soja de elevada qualidade fisiológica, ou seja, 
de elevada germinação e vigor, é um dos principais fatores em uma lavoura para 
a obtenção dos mais altos índices de produtividade, permitindo o genótipo 
expressar todo o seu potencial produtivo (ROSSI et al., 2017). Entretanto, a 
produção de sementes de soja na região sul do Rio Grande do Sul, apresenta 
peculiaridades especiais, devido principalmente as suas condições de solos com 
frequentes períodos de alagamentos (LUDWIG et al., 2015). Sendo assim, 
tecnologias e estratégias de manejo devem ser desenvolvidas possibilitando a 
produção de sementes de soja de alta qualidade fisiológica. 

Modificações na disponibilidade hídrica, nutricional e na interceptação da 
radiação solar podem ser estratégias interessantes para a produção de sementes 
de qualidade fisiológica e sanitária superior (CARVALHO et al., 2015; ZAMBIAZZI 
et al., 2017; MARIN et al., 2015). Com base nisso, o arranjo entre plantas em um 
campo de produção de sementes de soja pode ser uma ferramenta interessante a 
ser utilizada. Pois, plantas de soja cultivadas sob diferentes arranjos em campo, 
apresentam distintas condições de crescimento, o que promove a produção de 
sementes com modificações na constituição nutricional, inclusive diferenças 
relacionadas ao teor de estaquiose e rafinose (BELLALOUI et al., 2015, MATSUO 
et al., 2017). Estes oligossacarídeos estão relacionados com o processo de 
aclimatação das sementes ortodoxas, caso da soja, para suportar melhor o 
estresse da dessecação sem acarretar em grandes prejuízos a qualidade 
fisiológica de sementes (PESKE et al., 2012). 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho 
fisiológico de sementes de genótipos de soja produzidas sob diferentes arranjos 
de plantas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 O estudo foi desenvolvido junto ao Programa de Pós Graduação em 
Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas e o 
experimento em campo, realizado em duas safras agrícolas (Safra 2015/2016 e 
safra 2016/2017), em uma fazenda localizada no Distrito de Monte Bonito - 
Pelotas (RS-Brasil), com as coordenadas geográficas 31° 40' 27"S e 52°23' 28"W.  
 O experimento constituiu-se de doze tratamentos envolvendo dois fatores: 
fator A – 3 genótipos de soja (NA 5909 RR, NS 5959 IPRO, NS 6006 IPRO) e 
fator B – 4 espaçamentos entre linhas (0,17; 0,30; 0,45 e 0,60 metros). O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema 



 

 

fatorial 3x4, com quatro blocos. Cada parcela teve a dimensão de 2,4 metros de 
largura e 4 metros de comprimento, para as avaliações foi descartado 0,6 metros 
de cada lado da parcela e 0,5 de cada extremidade para servir de bordadura. 
 O solo da área de realização do experimento foi preparado com uma 
aração e duas gradagens, de modo a reduzir a presença de torrões e 
impedimentos à emergência das plântulas. Previamente, foi realizado uma 
amostragem do solo da área do ensaio para ser enviada a um laboratório de 
análise de solo, posteriormente de posse da análise do solo realizou-se a 
adubação e calagem de acordo com as recomendações da CFQS RS/SC 
(Comissão de Fertilidade e Química do Solo – RS/SC, 2016) para a cultura da 
soja, incorporando os nutrientes ao solo no momento da semeadura. 
 A semeadura foi realizada de forma manual e em sulcos, em uma 
densidade de semeadura de 50 sementes por metro. Posteriormente, foi realizado 
o raleio de plantas buscando adequar o espaçamento entre plantas na linha de 
acordo com o espaçamento na entre linha de cada parcela, mantendo a mesma 
população de plantas por área. A população de plantas utilizada para a realização 
do experimento foi de 330 mil plantas hectare-1, buscando assim atender a 
recomendação de população de plantas de todas as cultivares. 
 Os tratos culturais e de controle fitossanitário foram realizados de acordo 
com as indicações Técnicas para a Cultura da Soja no Estado do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. Realizou-se a colheita manual das sementes para avaliação 
da sua qualidade fisiológica através dos testes de germinação, primeira contagem 
de germinação, comprimento e matéria seca de parte aérea, radicular e total de 
plântulas, envelhecimento acelerado, índice de velocidade de emergência (IVE) e 
emergência em campo. 
 A germinação foi realizada com quatro subamostras de 50 sementes para 
cada unidade experimental, colocadas em substrato de papel de germinação 
“germitest”, previamente umedecido em água destilada utilizando-se 2,5 vezes a 
massa do papel seco em massa de água, e mantido à temperatura de 25 °C. As 
avaliações foram efetuadas conforme as Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009) e os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais. A 
primeira contagem da germinação constou da determinação da percentagem de 
plântulas normais aos cinco dias após a semeadura e germinação aos oito dias 
após a semeadura. 
 Após a coleta dos dados, foi realizada a sua tabulação e verificação das 
pressuposições da análise da variância. Atendidas as pressuposições da análise 
da variância, os dados foram submetidos a análise de variância e quando 
significativos pelo teste F a 5% de probabilidade o fator qualitativo (genótipos) foi 
submetido ao teste de comparação de médias de Tukey a 5% de probabilidade. 
Para o fator quantitativo (espaçamento) foi feita a análise de regressão polinomial 
a 5% de probabilidade. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a  germinação das sementes  produzidas é possível observar forte 
influência do ambiente de produção sobre a qualidade fisiológica das mesmas 
(Tabela 1; Figura 1). Pois na safra agrícola 2015/16, no período precedente a 
colheita pode-se observar temperaturas médias acima de 40 °C e a ocorrência de 
chuvas ocasionando deterioração no campo e redução da qualidade fisiológica 
das sementes produzidas. 

 Os resultados de germinação das sementes produzidas na safra 2015/16, 
não apresentam interação entre os fatores em estudo, apenas observa-se efeito 



 

 

isolado do genótipo e do espaçamento entre linhas (Tabela 1). Com relação ao 
espaçamento entre as linhas de cultivo observou-se, na média de todos os 
genótipos, redução linear conforme o aumento do espaçamento entre as linhas, 
dentro do intervalo estudado de 0,17 a 0,60 metros (Figura 1A). As sementes 
produzidas sob o espaçamentos de 0,60 m apresentaram, em média, redução de 
15% no potencial de germinação comparativamente as sementes produzidas sob 
o espaçamento de 0,17 m. Na média de germinação de cada genótipo, observa-
se que os genótipos NS 5959 IPRO e NA 5909 RR são semelhantes e 
apresentam germinação superior ao genótipo NS 6006 IPRO, que não atingiu o 
padrão mínimo exigido para comercialização no Brasil de 80% de germinação. 

 
Tabela 1. Germinação de sementes de genótipos de soja produzidas sob 

diferentes arranjos entre plantas a campo, em duas safras agrícolas. 
Pelotas-RS, 2018  

Genótipo 
Espaçamento entre linhas (m) 

Média 
0.17 0.30 0.45 0.60 

Safra 2015/2016 

NS 5959 IPRO 86 81 78 90 84 a 

NS 6006 IPRO 71 61 67 45 61 b 

NA 5909 RR 89 95 89 76 87 a 

Média 82 79 78 70   

C.V. (%) 19.4%  

Safra 2016/2017 

NS 5959 IPRO 99 a 96 a 97 ab 97 a 97 

NS 6006 IPRO 96 a 96 a 95 b 91 b 95 

NA 5909 RR 98 a 97 a 99 a 98 a 98 

Média 98  96  97  95    

C.V. (%) 2.0%   
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna, dentro de cada safra estudada, não 
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. (C.V. – coeficiente de variação) 
 

Já, para as sementes produzidas na safra 2016/17, os resultados de 
germinação de sementes apresentaram interação entre os fatores em estudo. 
Neste sentido, observa-se que o único genótipo que apresentou redução da 
germinação conforme o aumento do espaçamento entre linhas foi o NS 6006 
IPRO (Figura 1B), resultando em sementes de menor germinação nos 
espaçamento de 0,45 e 0,60 m comparativamente aos demais genótipos em 
estudo (Tabela 1). 
 

 



 

 

Figura 1. Percentual de germinação (GER) de sementes de três genótipos de 
soja cultivados sob diferentes espaçamentos entre linhas, nas safras 
2015/2016 (A) e 2016/17 (B), Pelotas-RS, 2018. 

 

De acordo com os resultados de germinação, constata-se que os diferentes 
arranjos de plantas exercem influência sobre a qualidade fisiológica de sementes 
produzidas, entretanto estes resultados são dependentes do genótipo das plantas 
e do ambiente de produção. Segundo Bellaloui et al. (2015) diferentes 
espaçamentos entre linhas e densidades de semeadura alteram os constituintes 
minerais e orgânicos das sementes, entretanto, a resposta é dependente do 
genótipo e ambiente. 

4. CONCLUSÕES 
 

O arranjo de plantas exerce influência sobre a qualidade fisiológica das 
sementes produzidas, entretanto estes resultados são dependentes do genótipo 
das plantas e do ambiente de produção. 
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